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Na trilha do conhecimento 

 

Em 2012 estamos propondo uma reflexão para construção de uma nova sociedade, 

fundamentada no conceito de inteligência social, uma vez que, vivemos em um mundo onde 

prevalece a razão, a qual, sempre exige o máximo de nós mesmos.  Portanto, a inteligência social 

será a base para aqueles que desejarem alcançar mudanças concretas e viverem em aglomerações 

urbanas saudáveis. Nessa perspectiva “a cidade é o lugar do desejo e de um conjunto de coações 

que inibem os desejos, e nesta direção a cidade sustenta o sonho e o imaginário – que explora o 

possível” (CARLOS, 2004, p. 32). A nossa urbanidade recente e complexa abre nesta 8ª edição o 

debate das desigualdades, do caos e do novo. Nesse contexto, as cidades com todas as suas 

relações e conflitos configuram-se como o sustentáculo da metamorfose. A nossa preocupação 

na construção de um novo mundo é o “lar”, no sentido mais geral em que todos possam 

imaginar, é lugar onde vivemos, trabalhamos, brincamos e brigamos. Sendo assim, esta edição 

vem contribuir para ampliarmos as noções de como esses espaços estão sendo construídos. 

  O debate sobre as cidades começa com a especulação imobiliária, e o quanto ela vem se 

constituindo como obstáculo para construção do “lar”. Nesse sentido, os outros artigos debaterão 

como as relações comerciais refletem nos centros das grandes cidades, a exemplo dessa 

problemática veremos como ocorre o processo de construção e desconstrução dos centros nas 

cidades brasileiras. Para finalizarmos, não podemos deixar de manifestar a nossa preocupação 

com o meio ambiente, e por isso, o último artigo demonstra a importância das áreas verdes no 

espaço urbano, juntamente com as experiências vividas no âmbito da educação ambiental e 

ferramentas de softwares. O professor Nuno Marques da Costa, da Universidade de Lisboa, 

fecha a edição com uma entrevista sobre mobilidade urbana e o papel do Geógrafo na atualidade. 

Após três anos a Observatorium - Revista Eletrônica de Geografia conquista a sua 

primeira classificação no Qualis/Capes. A nossa aprovação B2 significa o esforço de todos que 

contribuíram ao longo desses anos. Então para aqueles que estiverem neste momento de olho no 

nosso Observatorium, sintam-se convidados a espiar e contribuir para construção de uma nova 

realidade. 
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